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Resumo
Objetivo: Desenvolver um questionário 
semiquantitativo de freqüência alimentar 
on-line para a avaliação de ingestão de 
cálcio (Ca) e de ferro (Fe). Metodologia: O 
site de acesso à pesquisa foi o jornal ele-
trônico Folha Online. Trinta internautas, 
de ambos os sexos, residentes no estado 
de São Paulo, com idades de 21 a 45 anos 
foram selecionados. Informações obtidas 
de Registros Alimentares de 4 dias em dois 
meses consecutivos foram comparadas 
com as do questionário semiquantitativo 
de freqüência alimentar preenchido pelos 
participantes no terceiro mês. Para a análise 
estatística foram calculados coeficientes 
de correlação de Pearson. Os dados dieté-
ticos foram ajustados pela energia e pela 
variância. Resultados: O coeficiente de 
correlação entre os resultados obtidos por 
meio dos dois métodos, após o ajuste pela 
energia e da correção pela variância, foi de 
0,52 para Ca e r = -0,02 para Fe. Conclusão: 
Os resultados indicam que o QSFA on-line 
pode ser utilizado para avaliar médias de 
ingestão de Ca nesse grupo. No entanto, as 
condições (n, nível de ingestão) não foram 
adequadas para a avaliação da média de 
ingestão de Fe.
Palavras-chave: Cálcio. Consumo ali-
mentar. Ferro. Questionário de freqüência 
alimentar. 
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Introdução
Programas computadorizados veicula-
dos pela rede mundial de computadores 
(World Wide Web) podem oferecer um mé-
todo inovador na obtenção de dados de 
relevância para a saúde. Esse veículo de 
comunicação facilita o contato entre as 
pessoas de diferentes regiões, processa 
os dados obtidos com maior rapidez e, 
principalmente, ultrapassa fronteiras 
geográficas, sendo a disponibilidade de 
acesso à internet ainda o principal em-
pecilho para sua utilização1-4.
A World Wide Web, quando avaliada 
como ferramenta para coletar dados de in-
divíduos e auxiliar na educação nutricional, 
mostra-se tão eficiente quanto as versões 
tradicionais em papel3,4. Engle et al.5 e Boe-
ckner et al.6 realizaram estudos metodológi-
cos sobre a utilização e a reprodutibilidade 
de questionários computadorizados para 
avaliação do consumo alimentar e afirmam 
que, quando os programas construídos for-
necem respostas individualizadas, a adesão 
à Web é ainda maior, podendo, dessa forma, 
ser utilizados como inovação promissora na 
área da nutrição. Alguns autores salientam 
a importância dos profissionais de nutrição 
na exploração dessa mídia para a pesquisa e 
para informar a população sobre temas de 
saúde, com foco na alimentação saudável, 
sendo utilizados como meio de obtenção de 
dados de saúde e educação nutricional6-9. 
No Brasil, 16% da população têm aces-
so à internet10, havendo um empenho do 
governo em aumentar a inclusão digital, 
disponibilizando esse acesso à população 
em escolas públicas, centros de saúde e 
centros comunitários. 
A avaliação da informação dietética 
constitui um desafio para os pesquisadores, 
pois os processos de medição relacionados 
com a dieta são dificultados pela aleato-
riedade do consumo dietético11. Segundo 
Armstrong12 e Slater et al.13, a escolha do 
método para esse tipo de avaliação não é 
uma tarefa simples, dependendo tanto de 
considerações teóricas quanto de experi-
ência prática. Assim sendo, a avaliação do 
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consumo alimentar é um tópico importante 
e crucial nos estudos que relacionam dieta e 
doença, pois a fidedignidade dos resultados 
encontrados dependerá da qualidade e do 
alcance dos instrumentos utilizados para 
obtê-los.
O Questionário Semiquantitativo de 
Freqüência Alimentar (QSFA) é comumente 
considerado um método prático de avalia-
ção da ingestão dietética, além de informa-
tivo e relativamente simples, sendo capaz 
de distinguir diversos padrões de consumo 
alimentar entre os indivíduos. O QSFA re-
quer pouca especialização do entrevistador, 
podendo ser também preenchido pelo pró-
prio indivíduo. Essas vantagens se traduzem 
principalmente em baixo custo, razão pela 
qual esse instrumento é muito utilizado 
para a avaliação do consumo dietético em 
estudos epidemiológicos, especialmente 
nos que buscam a associação entre dieta 
e doenças13 . 
Outra vantagem do QSFA na prática epi-
demiológica é sua eficiência em identificar 
o consumo habitual de alimentos. Ao con-
trário de instrumentos como o Recordatório 
de 24 horas (R24h) e o Registro Alimentar 
(RA), o QSFA substitui a medição da ingestão 
alimentar de períodos pontuais de tempo 
(dieta atual) pela informação global da 
ingestão de um período mais amplo14. Ofe-
rece ainda a possibilidade de uma correta 
estratificação quantitativa dos resultados 
de consumo de nutrientes, visando uma 
análise de tendências de risco segundo o 
grau de exposição, além da identificação 
de diferenças entre os níveis extremos do 
consumo alimentar11 . 
Os questionários computadorizados 
preenchidos na Web são facilmente utiliza-
dos pelos usuários e apresentam diversas 
vantagens, como a conferência imediata 
das inconsistências de resposta ou a falta de 
preenchimento, respostas imediatas aos en-
trevistados, respostas personalizadas, ilus-
trações e sonorização que podem auxiliar o 
entrevistado no preenchimento. Além disso, 
são recebidos imediatamente no formato 
eletrônico e sua conferência é rápida. Desta 
maneira, evitam-se etapas de impressão, 
postagem, entrevistas, conferência manual 
e redigitação, e seus possíveis erros. O custo 
da utilização de QSFA computadorizado 
on-line está no desenvolvimento do sistema 
e não no número de participantes da pes-
quisa, o que permite, portanto, a execução 
de estudos de epidemiologia nutricional de 
grande abrangência6,7,15,16.  
Levando-se em consideração a difi-
culdade em se obter dados de consumo 
alimentar de forma acurada e com menores 
custos e tempo de avaliação e processamen-
to de dados, e a dificuldade em atingir às 
recomendações de cálcio (Ca) e ferro (Fe), 
dois nutrientes de destacada importância 
fisiológica que atualmente tiveram suas 
recomendações aumentadas com a adoção 
das Dietary Reference Intake (DRI), o pre-
sente trabalho teve como objetivo elaborar 
um Questionário de Freqüência Alimentar 
on-line, descrever seu alcance e as dificulda-
des de sua implantação, avaliando ainda sua 
acurácia em indivíduos adultos, usuários 
de internet. 
Metodologia
Trata-se de um estudo transversal e 
seu delineamento abrangeu as seguintes 
etapas:
Chamada: texto jornalístico inserido 
na primeira página da Folha Online www.
equilibrioonline.com.br, com o objetivo de 
selecionar a amostra;
Confirmação: preenchimento e apro-
vação do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido on-line, cadastrando-se somen-
te quem informasse o número do Cadastro 
de Pessoas Físicas (CPF) e o telefone para 
contato;
Certificação: verificação do número do 
telefone informado; 
Desenvolvimento: um banco de imagens 
disponibilizado no site da Folha Online con-
tendo fotos, ilustrando tamanho das por-
ções dos principais grupos de alimentos; 
Aplicação: formulários de registros 
dietéticos bem como instruções para seu 
preenchimento adequado foram enviados 
on-line aos entrevistados;
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Confirmação: entrevista presencial com 
os participantes, em um consultório ou pelo 
telefone, para certificação das informações 
recebidas.
Seleção da amostra: Casuística.
A pesquisa foi divulgada pela Folha 
Online, por meio de um texto jornalístico 
e um link (conexão) para o cadastro dos 
interessados. As inscrições foram aceitas por 
três dias, cadastrando-se pessoas de todas 
as regiões do Brasil.
Foram enviados e-mails de confirmação 
aos primeiros 160 inscritos de ambos os 
sexos, com idade entre 21 e 45 anos, com 
residência fixa no Estado de São Paulo e 
que tivessem o hábito de acessar o e-mail 
diariamente.
Armazenamento dos dados: O conteúdo 
da pesquisa (questionários, formulários, 
Termo de Consentimento Livre e Esclareci-
do) foi armazenado no banco de dados com 
cópia em CD- ROM.
Para garantir o sigilo das informações 
e a privacidade dos indivíduos, o acesso à 
ferramenta de comunicação foi disponibi-
lizado via senha individual e a transmissão 
de dados foi feita por e-mail pessoal. 
Registros Alimentares (RA) e Questionário 
Semiquantitativo de Freqüência Alimentar 
(QSFA): Os indivíduos foram orientados a 
preencher, em dois meses consecutivos, os 
RA de quatro dias, logo após o consumo dos 
alimentos, escolhendo três dias da semana 
e um dia do final de semana. Os formulários 
foram enviados ao entrevistado e recebidos 
pelo entrevistador por e-mail.
O QSFA on-line foi desenvolvido de 
maneira a aceitar diversos browser, ou 
seja, este sistema foi construído para dar 
acesso a todos os usuários de Internet, in-
dependentemente do sistema operacional, 
e os participantes receberam uma senha 
e informações de como preenchê-lo. Os 
resultados e um comentário sobre a ade-
quação da dieta foram fornecidos ao final da 
pesquisa, a partir dos resultados de ingestão 
de Ca e de Fe obtidos com os 8 RA de cada 
participante. 
Para auxílio ao preenchimento dos ques-
tionários, foi disponibilizado um banco de 
fotos contendo alimentos e utensílios. Trinta 
e nove alimentos comumente consumidos e, 
portanto, do hábito da população brasileira, 
foram apresentados em até três diferentes 
porções, bem como utensílios de diferentes 
dimensões e um texto explicativo, todos 
armazenados na própria Folha Online11. 
Dentre os alimentos fotografados estavam 
frutas, hortaliças, arroz, feijão, macarrão, 
carne bovina em pedaços e em filé, frango, 
peixe e bebidas, como leite e suco.
Uma vez que, recentemente, Slater et al.13 
apresentaram a metodologia detalhada da 
construção e da validação do Questionário 
de Freqüência Alimentar para Adolescentes 
(QFAA), incluindo-se os nutrientes Ca e Fe 
avaliados com bom desempenho, optou-se 
por se fazer uma adaptação do instrumento, 
considerando-se as informações dos regis-
tros alimentares aplicados. A partir destas 
informações, foram suprimidos 26 itens 
alimentares da estrutura original do QFAA 
e acrescentados novos itens cujas porções 
foram definidas também a partir do relato 
nos RA. Os itens mantidos na estrutura eram 
compatíveis com os relatos em RA. O QSFA 
on line utilizado totalizou 79 itens. 
A partir da freqüência semanal e mensal 
de consumo de cada alimento, foi calculada 
a freqüência de consumo diário (Tabela 1). 
Esse valor, multiplicado pela concentração 
do nutriente no alimento, resulta no valor 
de ingestão diária13.
Tabela 1 - Freqüência de consumo diário 
de alimentos a partir do consumo mensal e 
semanal. Internautas, n= 30. São Paulo, 2003.
Table 1 – Frequency of daily intake of foods 
based on monthly and weekly intake. Internet 
users, n=30. São Paulo, 2003.
Consumo
Freqüência de 
consumo diário
Nunca 0
< 1/ mês 0,03
1 a 3 / mês 0,06
2 a 4/ semana 0,43
1 / dia 1
≥2 / dia 3
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Processamento dos dados: Para avaliar os 
dados dos registros dietéticos, foi utilizado 
o software Virtual Nutri, alimentado com 
dados de Ca e Fe de análises de alimentos 
de trabalhos nacionais17.
Entrevistas: Inicialmente, a amostra era 
composta de 93 indivíduos (58 mulheres e 
35 homens). Ocorreu uma desistência de 
68%, o que resultou em uma amostra de 30 
internautas de ambos os sexos.
No início da coleta de dados, para 
averiguar a veracidade das informações 
cadastrais, os participantes do estudo rece-
beram um telefonema. Ao final da pesquisa 
também foram convidados a comparecer 
para entrevista presencial, recebendo uma 
orientação nutricional individualizada 
baseada em todas as informações obtidas 
dos 8 RA. Os indivíduos que não puderam 
comparecer à consulta foram entrevistados 
por telefone. Foi também perguntado a cada 
participante qual tinha sido a sua percepção 
quanto ao preenchimento dos registros e do 
QSFA pela Internet.
Durante a coleta de dados, os entrevis-
tados não tiveram nenhuma informação 
sobre os resultados da análise de suas die-
tas. Como já mencionado, somente após 
a coleta de dados dos RA e do QSFA, eles 
receberam orientação dietética.
Análise estatística: Foram construídos 
histogramas de distribuição do consumo 
dos nutrientes avaliados. Posteriormente, 
foi testada a normalidade das curvas de 
distribuição dos dados obtidos com ambos 
os questionários, uma vez que os testes 
aplicados exigem essa condição. 
Média e desvio-padrão foram obtidos 
para os valores brutos e ajustados pela ener-
gia levantados por meio de 8RA e QSFA.
Os coeficientes de correlação de Pearson 
entre os valores obtidos por meio dos 8RA e 
QSFA foram calculados para os dados brutos 
e ajustados pela energia. Os coeficientes de 
correlação também foram corrigidos pela 
variância intrapessoal dos 8 RA, a partir 
de análise de variância com um fator de 
classificação11. 
Resultados 
Da amostra de 30 internautas de ambos 
os sexos, sendo 25 mulheres e 05 homens, 
02 relataram ter completado o ensino fun-
damental, 03 o ensino médio, 18 o ensino 
superior e 07 mestrado/doutorado. 
A entrevista presencial foi realizada com 
12 participantes, enquanto os demais foram 
entrevistados ao final da pesquisa por tele-
fone, como já descrito na metodologia.
O QSFA superestimou a média de ingestão 
de Ca e Fe em relação aos 8RA. Após a correção 
pela energia, observou-se uma redução no 
desvio-padrão das médias de ingestão de Ca 
e Fe de ambos os métodos (Tabela 2).
Após o ajuste pela energia e pela variân-
cia, a correlação entre os métodos decresceu 
tanto para os dados de Ca quanto para os de 
Fe, como pode ser observado na Figura 1.
Ao avaliar a Tabela 3 observa-se que os 
resultados de ingestão de Ca obtidos por 
8RA e QSFA se correlacionam antes e após 
o ajuste pela energia e pela variância, mas 
o mesmo não acontece com o Fe.   
Tabela 2 - Ingestões de Ca e Fe, obtidas por QSFA e 8RA, antes e após o ajuste pela energia. 
Internautas, n= 30. São Paulo, 2003. 
Table 2 – Calcium and iron intake obtained from QSFA and 8RA, before and after adjustment for 
energy. Internet users, n=30. São Paulo, 2003.
Ca (mg/d) Fe (mg/d)
QSFA 8RA QSFA 8RA
Bruta Após ajuste Bruta Após ajuste Bruta Após ajuste Bruta Após ajuste
940  (471) 936  (344) 770  (311) 768  (236) 13,3  (5,0) 13,3  (3,1) 11,6  (3,6) 11,3  (2,1)
n = 30 n = 30 
Resultados expressos como média (desvio-padrão) 
Resul Results expressed as average (standard deviation)
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Para comparar os valores de correlação 
corrigidos pela energia e pela variância ob-
tidos entre 8RA e QSFA do presente estudo, 
foi feita uma análise de estudos de validação 
de QSFA realizados no Brasil e em outros 
países apresentados na Tabela 4. 
Discussão
Neste trabalho, em que se analisou a acu-
rácia do QSFA on line para avaliar ingestão 
média de Ca e Fe, a média de idade (desvio-
padrão) referida do grupo estudado foi de 30 
(6) anos, valor que corresponde à média de 
idade dos leitores da Folha On-line. 
A adesão ao presente estudo foi de 32%. 
Os indivíduos que desistiram da pesquisa 
relataram falta de tempo e de disposição 
para preencher os 8RA em papel e transcre-
vê-los para o computador. Por outro lado, 
os que venceram estas dificuldades iniciais 
permaneceram até o final da pesquisa e 
preencheram o QSFA on-line, destacando a 
facilidade e rapidez do autopreenchimento 
deste tipo de questionário.
O número final de participantes que pre-
encheram os oito registros e o QSFA foi me-
nor do que os 50 recomendados para estu-
dos deste tipo12. No entanto, há na literatura 
citações de avaliações dietéticas validadas 
com um tamanho amostral semelhante. 
Um aspecto metodológico que favoreceu 
a qualidade da informação, compensando 
e minimizando os efeitos da alta taxa de 
desistência nos resultados, foi a quantidade 
de registros alimentares utilizados como 
Figura 1. Gráficos de Correlação de Pearson do cálcio e do ferro entre os dois métodos de 
avaliação do consumo antes e após o ajuste pela energia.
Figure 1 – Charts of Pearson’s correlation coefficients for Ca and Fe between the two methods of 
intake evaluation before and after adjustment for energy.
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método de referência. O conhecimento 
da porcentagem de desistências servirá de 
referência para o cálculo do tamanho da 
amostra de estudos futuros8,18. 
Os estudos que avaliaram a taxa de res-
posta de questionários enviados por e-mail 
e por correio tradicional concluíram que os 
questionários eletrônicos apresentam taxas 
mais altas de retorno, quando comparados 
com o correio tradicional, sendo os homens 
os que mais desistem6,15,19,20.
Uma observação que merece desta-
que neste estudo é o fato de a população 
avaliada ter o hábito de utilizar a Internet 
diariamente. Não foram relatadas pelos 
participantes, dificuldades em acessar 
os formulários, o banco de imagem ou 
em compreender as instruções de preen-
chimento dos questionários. As imagens 
disponibilizadas foram suficientes para a 
elucidação de possíveis dúvidas. Em en-
trevista realizada pessoalmente e/ou pelo 
telefone, todos os participantes relataram 
facilidade em preencher os questionários, 
o que certamente está relacionado com sua 
idade e alto grau de escolaridade: 83% dos 
indivíduos apresentaram curso superior 
completo e/ou mestrado e doutorado.
Os resultados indicaram que o QSFA 
superestimou a ingestão de Ca e de Fe 
(Tabela 2) tomando-se como referência os 
valores obtidos com os 8RA. Essa superes-
timação da ingestão dos dois minerais era 
esperada, e tem sido descrita na literatura 
como inerente à metodologia do QSFA, que 
focaliza somente porções padronizadas de 
alimentos fonte8,13,21. 
Os valores das correlações brutas entre 
os resultados obtidos com o QSFA e a mé-
dia dos obtidos com os 8 RA são a primeira 
indicação de que o QSFA é adequado para 
avaliar a ingestão de Ca e de Fe do grupo 
estudado. No entanto, após o ajuste pela 
energia, os valores dos coeficientes de 
correlação decresceram tanto para Ca (r= 
0,51) como para Fe (r=-0,02), mas mantive-
ram significância estatística somente para 
o cálcio. Assim, pode-se dizer que o QSFA 
desenvolvido é um método adequado para 
avaliar a média de ingestão de Ca do grupo, 
e não a de Fe (Tabela 3).
De acordo com Willett11, o ajuste pela ca-
loria total diminui o coeficiente de correlação 
quando a variabilidade da ingestão do nu-
triente está relacionada a erros sistemáticos 
de superestimação e/ou subestimação, como 
observado para o Fe. Segundo o mesmo au-
tor, os coeficientes de correlação aceitáveis 
devem estar situados entre 0,4 e 0,7.
Os valores dos coeficientes corrigidos 
pela energia foram ajustados pela variância. 
Esse ajuste possibilitou retirar os efeitos da 
Tabela 3 - Coeficientes de correlação entre 
valores de ingestão de Ca e Fe: brutos, 
ajustados pela energia e ajustados pela 
variância intrapessoal, obtidos por 8RA e 
QSFA. Internautas, n= 30. São Paulo, 2003.
Table 3 – Correlation coefficients between Ca 
and Fe intake amounts: crude, adjusted for 
energy and adjusted for intrapersonal variance 
obtained from 8RA and QSFA. Internet users, 
n=30. São Paulo, 2003.
Nutrientes r 
Bruto Ajustado1 Ajustado2
Cálcio (mg) 0,64* 0,51* 0,52
Ferro (mg) 0,33 -0,02 -0,02
1 Ajustado pela energia Adjusted for energy
2 Ajustado pela variância intrapessoal Adjusted for intraper-
sonal variance
* Significância p<0,05 p<0.05 significance
Tabela 4 – Coeficientes de correlação de 
Pearson para Ca e Fe ajustados pela energia, 
encontrados em demais estudos de validação 
da literatura. 
Table 4 – Pearson’s correlation coefficients for 
Ca and Fe adjusted by energy, found in other 
literature validation studies.
Autor Ca (mg) Fe (mg)
Rohan e Potter (1984)22 0,78 0,38
Willett et al (1998) 11 0,56 0,42
Sobell et al (1989) 23 0,45 0,49
Sichieri et al (1998) 21* 0,55 0,43
Slater et al (2002)13* 0,70 0,17
Ribeiro et al (2007)24* 0,52 0,58
Fonte: valores dados obtidos da literatura, com p<0,05
Source: data obtained from the literature with p<0.05
* Estudo brasileiro Brazilian Study
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variância intrapessoal inerente ao consumo 
de energia e nutrientes calculados a partir 
dos oito registros. Após o ajuste, observou-
se uma correlação significativa para o Ca e 
não significativa para o Fe, indicando que o 
QSFA tem um desempenho adequado para 
classificar os indivíduos em relação à sua 
ingestão de Ca. Esse valor de coeficiente 
de correlação de Ca ajustado pela energia 
e pela variância apresentou-se dentro dos 
valores aceitos, segundo a literatura, sendo 
similar aos obtidos em outros estudos de 
validação de QSFA, tanto nacionais como 
internacionais (Tabela 4).
Por outro lado, o coeficiente de correla-
ção permaneceu sem significância estatís-
tica na comparação dos dados de ingestão 
de Fe. Uma validação desse QSFA para Fe 
exigirá uma amostra maior e a reavaliação 
dos alimentos fontes e suas porções8,11,13.
Conclusão
Embora a amostra tenha sido constitu-
ída por um número menor de indivíduos 
em relação ao n geralmente indicado para 
estudos de validação, pode-se considerar 
que o questionário foi acurado para obter 
médias de ingestão de Ca, uma vez que 
esta lacuna foi compensada pela quanti-
dade considerável de registros alimentares 
preenchidos. O mesmo não ocorreu com os 
resultados de ingestão de Fe. Vale ressaltar 
que, na maioria dos estudos, principalmen-
te os conduzidos no Brasil, existe grande 
dificuldade em se obter medidas repetidas 
de um método de referência, tal como foi 
possível neste estudo. 
Pela rapidez de obtenção de dados de 
indivíduos e pela facilidade que a internet 
oferece, tanto ao pesquisador quanto ao 
entrevistador, pode-se considerar que 
tanto o e-mail quanto o questionário com-
putadorizado foram adequados para obter 
informações sobre ingestão alimentar de 
indivíduos, devendo ser mais bem explo-
rados em futuros estudos. 
Mesmo o questionário tendo sido de-
senvolvido e validado em uma amostra 
específica e com características distintas 
da população em geral, vale ressaltar que 
é um método capaz de avaliar o consumo 
alimentar de indivíduos adultos de forma 
inovadora, podendo sofrer modificações 
estruturais de acordo com a população a ser 
estudada, desde que passe pelos processos 
de validação para demais nutrientes ou 
calibração para cálcio e ferro. 
Artigo baseado em dissertação de mes-
trado intitulada por “Validade relativa de um 
questionário semiquantitativo de freqüência 
alimentar on-line para estimar ingestão de 
cálcio e ferro”, apresentada ao Programa de 
Pós-Graduação Interunidades em Nutrição 
Humana Aplicada (PRONUT) da Universi-
dade de São Paulo, 2004, 114p.
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